Desenvolvendo a espiritualidade 


de baixo 


(À espiritualidade de baixo significaria que 
nós buscamos a Deus exatamente em nossas pai- 
xões, em nossas enfermidades, em nossas feridas, 
em nossas voltas e rodeios, em nossa impotência. 
Poderíamos considerar o conto das três falas como 
uma imagem da espiritualidade de baixo. Então 
nós viveríamos de acordo com ela quando dialo- 
gássemos com nossas paixões, com nossas enfer- 
midades e nossas feridas. Poderíamos nos inter- 
rogar o que é que Deus deseja nos dizer por meio 
delas, e como justamente através destas coisas 
ele deseja nos conduzir ao tesouro natorre de nos- 
Sa vida, Só podemos encontrar o tesouro dentro 
denós se des: os ao fundo de nossa torre. Mui- 

tos dos que querem alçar vôo e procurar o 
tesouro nas alturas terminam caindo mi- 
| Seravelmente, sem que jamais o encon- 63 


trem. Muitos dos que correm aí ideais ex 


eriores jamais entram em contacto com seu veri 
dadeiro ser. Eles usam ôs ideais para satisfazerem 
á sua ambição. É verdade que, às vezes, podem ri 
lizar grandes coisas, mas nunca irão descobrir é 
seu verdadeiro eu. Passam ao largo da verdadei 
vocação a que Deus os destinou. Deveríamos de 
xar que os cães ladradores nos levassem para d 
chão e nos mostrassem o lugar onde o tesourg 
está enterrado. Os cães ferozes podem até nos 
ajudar a desenterrar o tesouro. Ou nós podemos, 
uma vez chegados a um limite e não encontran dg 
mais saída, saltar para dentro do poço, na espé 
rança de que Deus nos dê uma nova visão e 'nói 
abra novas possibilidades. i 


O caminho para o tesouro, para o verdadeir 
eu, é um dos aspectos da espiritualidade de baixg 
O outro aspecto é a experiência do fundo do vali 
da própria impotência e incapacidade, que en 
passa a ser o salto para a graça de Deus. Lá emba 
xo eu consigo não apenas ser salvo. Lá onde ei 


gos de DeustAli onde eu capitulei diante de Deus 
onde entendi que por minhas próprias forças ja 
mais poderei sair do lamaçal, onde compreend 
que eu próprio não posso me fazer melhor, é 
que posso começar uma relação pessoal com 
Deut Aí eu posso sentir quem é Deus e o que é! 
graça de Deus. No acompanhamento espiritua 
-sempre de novo nós sentimos como as pessoas si 


EF 


vem desenganadas consigo mesmas por não con- 
seguirem realizar o próprio programa espiritual 
que estabeleceram, por sempre de novo fracassa- 
rem, apesar de todos os esforços. Em vez de as esti- 
mular a terem mais força de vontade para evitar to- 
dos os erros, tentamos mostrar-lhes que esta é uma 
experiência espiritual decisiva. Nós não temos ne- 
nhuma garantia para nós mesmos. Não podemos. 
fazer de nós o que desejamos. Mas precisamente | 


nossas próprias idéias cassaram, onde segundo [ 
os padrões humanos tudo dá errado, é éaí que Deus ~ 
quer nos tocar e nos mostrar que tudo é graça. ~ 


Nestas experiências dos próprios limites e da 
própria impotência nós percebemos, na opinião 
de Karl Rahner, a ação do Espírito Santo. A expe- 
riência do Espírito Santo justamente nas situa- 
ções-limite e na entrega a Deus é descrita por 
Rahner com estas palavras: “Já tentamos alguma 
vez amar a Deus ali onde não somos mais impeli- 
dos por nenhuma onda de entusiasmo sensível, 
onde já não é possível nos confundirmos a nós 
mesmos e nosso impulso vital com Deus? Ali onde 
Parece que estamos morrendo deste amor, onde 
elesenos apresenta como a morte e a negação to- 
tal, onde ele parece nos estar gritando no vazio e 
não sermos ouvidos? Ali onde temos a impressão 
de que estamos saltando para um abismo sem 
fundo, onde tudo parece tornar-se incom- 
Preensível e não ter o mínimo sentido?” 
(Rahner, 1957: III, 106). E conclui: “Quan: | 65 


do aquilo que nós podemos pegar e definir come 
çaa desaparecer, quando o que pode ser desfruta: 
do desaparece da nossa vista, quando tudo ecoa! 
como um silêncio de morte, quando tudo passa a 
ter o gosto da morte e da perdição, ou quando 
tudo desaparece em uma cinzenta, inominável e 
inapreensível beatitude, é então que age dentro) 
denós não apenas o espírito, mas o próprio Espíris 
to Santo. Esta é, então, a hora de sua graça. É ai 
que sentimos o ameaçador abismo de nossa exis: 
tência, que o abismo insondável de Deus nos é cos 
municado, que começa a manifestar-se a chegada 
do infinito onde não existem mais estradas, que é 
experimentado como um nada porque não poss 
limites” (Id., ibid.: 108). 


Para o programa dos 12 passos dos a s 
Anônimos, a condição para podermos experimen: 
tar a graça de Deus sem jd 
impotência, a ] 
própria força para dom doença. Só derei de 
admitir que jamais terá forças para dominar a be 


reservas. É no momento em que ele capitula em 
suas próprias tentativas que a relação com Deus 
pode crescer. E na relação o com Deus ele pode en 
próprio corpo pes paradoxo do empenho hum; a: 
no, Em uma carta, ele escreveu que nosso cami 
nho na luta pelo bem inevitavelmente leva ao des 
sespero, “isto é, à compreensão de que não existé 
um alcançar a virtude, uma obediência integral; 


um serviço que nos satisfaça, de que é impossível 
alcançar a justiça, de que é impossível alcançar a 
bondade. Este desespero leva ou à ruína ou, então, 
a um terceiro reino do espírito, à experiência de 
um estado situado para lá da moral e da lei, a um 
avanço para a graça e a redenção, a uma nova e 
mais elevada espécie de irresponsabilidade, em 
suma, para a fé” (Hesse, 1957: 389). Só quando em nos- 
so empenho por uma vida segundo à vontade de 
Deus chegarmos é aadmitir que jamais conseguire- 
mos nos trans ormar, só então é que haveremos de 
entender o que é a fé, o que é nos deixar cair intei- 
ramente nos braços de Deus, o que é nos entregar 
acle. Na espiritualidade de baixo trata-se, portan- 
to, não apenas de eu crescer humanamente e des- 
cobrir meu tesouro passando por meus próprios 
pensamentos e sentimentos, pelas próprias feri- 
das e doenças, mas de passar pela experiência da 
fé justamente quando tiver chegado ao fim das 
minhas possibilidades, de crescer na relação com 
Deus lá onde eu me sinto inteiramente só. 


3.1, Dialogar com as idéias e os sentimentos 


A espiritualidade d de baixo significa escutar a`) 
Voz de Dı 


prestamos ouvidos é que descdbrimos a 
| imagem que Deus se faz de nós. Às emo- 
Í ões e paixões nós não podemos atribuir | 67 


notas ou valores. Todas elas possuem um sentido 
O que importa é compreendermos para onde po: 
elas Deus está nos apontando. Muitos se conde: 
nam por causa de seus sentimentos negativos; 
como ira e raiva, como ciúme e desânimo. Tenta: 
— muitas vezes “pedindo a ajuda de Deus” - com: 
bater estes sentimentos para se libertarem deles: 
A espiritualidade de baixo significa que eu preci: 
so reconciliar-me com todas as paixões, com tod. 
as emoções. Todas elas podem levar-me a Deus: 
Não preciso senão descer até onde elas se enco; 
tram einterrogar o que elas têm a dizer-me. P: 
a espiritualidade de cima, as paixões existem s 
bretudo para serem dominadas e superadas. 
ideal do equilíbrio, do amor ao próximo, da ama: 
bilidade, exige que eu domine a ira e a raiva. Ma 
em minha raiva muitas vezes Deus pode falar-mi 
e mostrar o tesouro enterrado que existe em mim. 
Quando procuro escutar minha raiva, talvez el 
me diga que estou vivendo contra a minha pri 
pria natureza, que eu não aceitei a imagem qui 
Deus pensou para mim. A raiva muitas vezes in; 
dica que entreguei poder demasiado aos outros; 
Que sempre não fiz outra coisa senão cumprir ex 
pectativas dos outros, que não dei ouvidos 
mim mesmo e às minhas necessidades. Que nã: 
vivi eu mesmo. Os outros se aproximaram di 
mais de mim. Ultrapassaram meus limites e pro: 
vocaram-me feridas. Em vez dereprimir a raiva, 
caminho para descobrir o tesouro dentro de mi 
para encontrar em mim a imagem que Deus f 
de mim, seria o diálogo. A raiva é a força para des: 


vencilhar-me do outro que me feriu, e assim criar 


em relação a ele uma sadia distância. Só quando 
eu tiver lançado fora de mim o outro é que tam- 
bém posso perdoar-lhe, e desta forma realmente 
libertar-me do poder que ele exerce sobre mim. 
Precisamente para as mulheres que na infância 
foram vítimas de abuso sexual, para elas é impor- 
tante que entrem em contacto com a própria raiva 
cjoguem fora de si mesmas aquele queas abusou. 
Esta é a condição para que sua ferida possa sarar. 


Mas também existe uma raiva que simplesmen- 
te toma conta de mim, com a qual eu não consigo 
mais entrar em diálogo. Não sou capaz de reco- 
nhecer o sentido que tem, não consigo reconhecer 
nela a voz dos cães ladradores. Esta pode então 
vir a ser 0 poço para onde eu devo saltar, assim 
como Maria de Ouro na lenda, quando não podia 
mais ir adiante, quando toda reflexão já não tinha 
sentido, quando teve que saltar para o poço. Tal- 
vez, então, no fundo do meu poço, eu também pos- 
sa descobrir um prado florido, e de repente tudo 
se transforme em mim e ao redor de mim. Talvez 
encontre no fundo de minha raiva uma fonte de 
energia, talvez minha raiva transforme-se então 
em alegria de viver. Ou talvez em minha incapaci- 
dade para melibertar de minha raiva ou para con- 
viver com ela eu reconheça que preciso desistir 
do meu próprio esforço e simplesmente entre- 
gar-me nas mãos de Deus. A minha raiva 
aponta-me então para minha relação com 
Deus. Nunca conseguirei libertar-me da | 69 


raiva. Mas sempre de novo ela pode vir a ser um 
incentivo para eu entregar-me a Deus. Portanto, 
mais uma vez são trê: 


fundo, o mergulhar nas emoções e paixões, osen- 
ti-las até o fim, até que se transformem e que no 
fundo delas eu-descubra novas possibilidades e 
encontre Deus; e, ferceirodo « capitular diant diante de 
Deus, o reconhecer que por minhas S próprias 1 for- 
ças não irei adiante, oe 
xar-me cair nas bondosas mãos de Deus, ou, como 
descreve a lenda, o salto ; para dentr do poço. 


Certas pessoas pensam que a raiva seria uma 
qualidade de caráter, que não pode ser modifica- 
da. Mas quando eu começo a dialogar com minha 
raiva, ela se comprova como sendo um grito, um 
clamor pela vida. Muitas vezes ela aponta parasi- 
tuações da infância em que a pessoa deixou de ser 
levada a sério em suas peculiaridades, em seus 
sentimentos próprios. Então, talvez tenha sido ab- 
solutamente necessário nos defendermos furio- 
samente contra o não ser levado a sério, para não 


gar-me a.Deus, o dei- | 


sermos mais pisados ainda em nossos sentimen- | 


tos e assim evitar que fôssemos sufocados. Na- 
quele momento, a fúria era importante até mes- 


mo para podermos sobreviver. Mas agora ela já : 


não é mais uma boa estratégia. Pelo contrário, 
muitos sofrem com suas raivas intensas e tornam 
a vida mais difícil para si próprios e para os que 
convivem com eles. O diálogo coma raiva poderia 


nos fazer entrar em contacto com o desejo secreto 
de termos nossos próprios sentimentos pessoais. 
Mas também existem pessoas para as quais o diálo- 
go coma raiva não ajuda a progredirem. Tais pesso- 
as precisam com toda humildade reconciliar-se 
com seus sentimentos descontrolados e sempre 
de novo deixarem-se conduzir por ela à própria 
impotência, onde não lhes resta outra saída senão 
entregar-se a Deus. 


Muitas pessoas padecem com medos de toda 
espécie. Uma reação comum consiste em querer 
dominar o medo por meio de um tratamento, ou, 
então, em pedirem a Deus instantemente que lhes 
tire o medo. Mas tanto num como noutro caso es- 
tas pessoas permanecem fixadas sobre o medo e 
desejam libertar-se dele a qualquer custo. Mas 
então deixam de entender a mensagem do medo. 
Se o medo não existisse, nós também não ficaría- 
mos dentro dos limites razoáveis. Estaríamos 
constantemente sobrecarregados. Muitas vezes 
um medo exagerado nos leva a uma atitude falsa 
perante a vida. O medi muitas vezes nos é provo- 
cado por nosso onismo. Quando em toda 
parte eu tenho que ser o melhor, quando numa 
discussão tenho que ter sempre argumentos in- 
discutíveis, quando espero que todos considerem 
minha contribuição “espetacular”, então eu vivo 
constantemente com medo de cair no ridículo. 
Minhas expectativas são tão altas que me 
levam a sentir medo. A terapia e 
do comportamento acha que o medo nos 
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mostra os falsos pressupostos básicos, como, por 
exemplo: “Eu não posso errar, do contrário não 
valho nada. Não posso cair no ridículo, senão se- 
rei rejeitado”. Dialogar com o medo poderia nos 
ajudar a desenvolver atitudes básicas máis huma- 
nas: “Eu posso, por que não, ser o que sou, Posso 


errar. Posso c o ridículo. Minha di gnidade 
ão me será tirada la se for ridi- 
. Porém não se “trata de ur um truque 
para eu me livrar do medo. O medo pode ser um | 
convite para eu conviver melhor comigo mesmo, | 
para encontrar uma imagem mais adequada de | 
mim. Mas também pode acontecer que dialogar 
com o medo de nada sirva, que apesar de todas as 
tentativas ele continue presente e me mantenha 
paralisado. Então o medo impele-me para Deus. 
Então nada mais me resta senão confessar minha 
impotência, confessar que nunca saberei enfren- 
tar o medo. O medo é, então, o fundo do vale, de 
onde poderei partir para encontrar o caminho 
para Deus. Então o medo força-me a enfrentá-lo | 
espiritualmente, a expor-me nele diante de Deus, | 
ou a no medo pronunciar uma palavra da Bíblia, | 
como, por exemplo: “Ainda que eu ande por um 
vale tenebroso, não temo mal algum, porque estás 
comigo” (S1 23,4). Ou: “O Senhor está comigo, | 
nada temo. O que pod: r 
(81 118,6). O medo haveria, „de ser um desa- 
fio espiritual e um teste para saber a seriedade 
com que estou me ocupando com D 


eu acredito que Deus está comigo, com isto o 
medo ainda não irá desaparecer. Mas, em meio ao me- 
do, eu poderia encontrar uma âncora para poder 
fixar-me. Haveria, então, de reconciliar-me com o 
medo e não entraria em pânico a qualquer peque- 
no temor. Um outro recurso consiste em admitir o 
próprio medo, mas ao mesmo tempo acreditar 
que existe dentro de mim um espaço onde o medo 
não pode penetrar. Minhas emoções são marca- 
das pelo medo, mas ao mais profundo de mim o 
medo não pode seguir-me. 


Às vezes nós sentimos medo de nós mesmos. 
Reprimimos nossa agressividade e ficamos com 
medo de que ela possa explodir. Uma mulher ex- 
perimenta um medo irracional de poder provocar 
a morte de seu filho, que ela tanto ama. Um diálo- 
go com este medo poderia manifestar-lhe que, ao 
lado do amor, ela possui também sentimentos de 
agressão contra o filho. É perfeitamente compre- 
ensível que uma mãe que se ocupa com o filho 24 
horas por dia também experimente sentimentos 
de agressão. Vez por outra, ela também gostaria de 
estar só consigo mesma. Os sentimentos de agres- 
são mostram que ela precisa ter uma distância 
Maior em relação ao filho. Mas, em sua espirituali- 
dade de cima, ela não consegue admitir que tam- 
bém pode ser agressiva. Tinha um elevado ideal de 
mãe, Como mãe deveria ser sempre amável com o 


filho. Quanto mais elevado punha este 
ideal, tanto mais forte se fazia sentir o pólo Sa 


| aquilo que cada um faz com a sua solidão. Quando | 


o medo poderia levar esta mãe a, no cuidado pelo 
filho, também cuidar melhor de si própria. O medo 
sempre possui algum sentido. Basta entendermos 
sua linguagem para descobrirmos também o te- 
souro que ele quer nos apontar. 


Mas também existem medos necessariamente 
ligados à existência humana, como o medo da so- 
lidão e o medo da morte. Aqui o que importa é ad- 
mitiro medo e segui-lo até às raízes. No mais pro- 
fundo de mim, eu me encontro. Existem áreas para 
onde ninguém pode acompanhar-me. Hermann 
Hesse entende a condição humana como o ser so- 
litário: “Vida é solidão. Ninguém conhece o outro, À 
”, Para Paul Tillich, religião € É 


fico de bem ı com minha solidão e com com o medo c da! 
minha exisfâniia “Aquele que conhece a solidádl 
última conhece as últimas coisas” (F. Nietzsche). 
A solidão, o estar só, pode levar-me à profunda ex- 
periência de estar unido ao todo) Em última análi- 
se, minha solidão mé encaminha para Deus. O fi- 
lósoio católico Peter Wust experimentou isto em, 
sua última solidão antes da morte: “Acredito que 
arazão mais profunda de toda 1 solidão humana é a 


pode ser um desafio pära’ que eu eu me me entregue a” 
Deus inteiramente e sem. reservas. Então a soli- 


dão tornar-se-á fecunda para mim, se transforma- 
rá na fonte de minha espiritualidade. 


Apesar de acreditarmos na ressurreição, o medo 
da morte sempre irá permanecer. Não posso se- 
não admitir o medo e dizer a mim mesmo: “Sim, 
eu vou morrer. Posso morrer em um acidente, 
posso morrer de câncer ou por um infarto. Em úl- 
tima análise, não posso defender-me da morte”. 
Quando admito isto, eu sou forçado a refletir so- 
bre minha condição humana: em que consiste a 
vida, qual o sentido de minha vida? O medo da 
morte leva-me às questões básicas da existência 
humana. Através do medo, eu posso chegar a uma 
nova compreensão das verdades cristãs, a enten- 
der que, pelo batismo, eu ultrapassei a barreira, 
que morri com Cristo e que a morte não tem mais 
poder sobre mim. A imagem que Deus fez de mim 
é imperecível. Só na morte é que ela irá resplan- 
decer com sua verdadeira beleza. 


A espiritualidade de baixo também convive-de 
maneira diferente com nossos instintos. Eu não 
tento dominá-los, mas, sim, transformá-los. Ela se 
interroga para onde os instintos querem nos le- 
var. Hoje existem muitas pessoas que têm dificul- 
dades com a comida. Muitas têm que lutar em vão 
contra isto a vida inteira. É verdade que o jejum 
pode ser uma boa maneira de nos libertar dos ex- 
cessos da comida. Mas quando eu me castigo com 
ojejum por haver comido demais, eu sem- 
pre estou girando em torno da comida ou 
do jejum. Mais importante seria que eu 75 


me interrogasse qual a razão por que eu quero co- 
mer sempre mais, qual o anseio que se esconde 
por trás do meu vício. Quando entrar em contacto 
com este anseio, também o meu vício irá se modi- 
ficar. No comer está presente o desejo de gozar. A 
cura consistiria antes em aprender a gozar e em 
conceder-me a boa comida. Pois de acordo com a 
mística da Idade Média o objetivo da vida espiri- 
tual é desfrutar Deus, frui deo. Quem se proíbe a 
si mesmo todo e qualquer prazer, este também 
não podê experimentar nada de Deus. A verda- 
deira ascese não consiste em renunciarmos, em 
nos mortificar, mas, sim, em nos exercitarmos na 
condição humana, nos exercitarmos também no ` 
saber gozar. 


Coisa semelhante acontece com a sexualidade. 
Muitas vezes nós a encarceramos na torre, com 
Teceio de que os cães ladradores nos dilacerem. 
Mas, então, sentimos falta de sua força para onos- 
so próprio esforço vital e nossa espiritualidade. 
Uma espiritualidade que encarcere a sexualidade 
terá que viver constantemente com medo dos ins- 
tintos que nos espreitam e nos acometem. Quan- 
do consideramos a sexualidade apenas como algo 

-a ser dominado, nós estamos com uma visão ne- 
ativa. As Sexualidade é a fonte mais importante 
Para a nossa espiritualidade. Quando a olhamos 


com.si ja e — como o jovem da lenda — dirigi- 
mo-lhe amigavelmente a | os 


apontar 9 tesouro no fundo de nós, o tesouro de 


nossa vitalidade e de nosso: anseios espirituais. 


sa 
Talvez, então, ela possa nos dizer: “Tenta viverre-, 8 
almente, tenta amar realmente. Dojeito que vives | Zz 
agora, estarás vivendo à margem de ti mesmo e àl A 
margem da vida. Não te dês por satisfeito merat 
mente com uma vida correta! Dentro de ti existe 
anseio por uma vida e um amor mais profunda. 
Confia em teus anseios! Entrega-te à vida, entre» 
ga-te às pessoas, ama-as de coração! E ama a Deus 
com todo o teu coração, com todo o teu corpo e 
com toda a tua paixão! Não descanses enquanto 
não tiveres subido a Deus e te tornado um com, 
ele!” Mas não se trata apenas de descer ao fundo 
da torre e de dialogar com minha sexualidade para 
descobrir o tesouro que ela quer mostrar-me. Mui- 
tas vezes a sexualidade nos ataca de tal maneira 
que não conseguimos sequer í com ela. 
Simplesmente ela nos domina, toma posse de 
nós. Muitos sofrem com a “masturbação. E quase 
sempre a luta termina com uma decepção. Em 
vez de, então, nos castigarmos com sentimentos 
de culpa, mais proveitoso seria que confessásse- 
mos nossa impotên ia para. 
de. Para muitos, o não serem capazes de dominar 
a sexualidade é um fato salutar. Força-os a confes- 
sarem humildemente que são homens de carne e 
osso, que não podem transformar-se à força em 
pessoas puramente espirituais. Os monges cons- 
tantemente nos repetem que primeiro precisamos 
confessar nossa fraqueza. então 
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triarca Agatão por causa da luxúria. Ele expli- 
cou-lhe: Vamos, lança tua fraqueza diante de 


encontrarás repouso” (Apo 109). “Só quan- 
ovem monge confessa sua fraqueza, quando 
admite não ser capaz de „dominar a sexualidade, 
só então é que Deus, através da fraq a, pode 
conduzilo a uma nova liberdade: Existem estas. 
duas experiências: ou alcançar a paz consigo mes- 
mo e com Deus pela fraqueza frente à sexualida-: 
de, ou transformar a sexualidade, como é feito, 
por exemplo, no tantrismo. Nele a excitação se- 
xual é conscientemente usada para despertar a 
força espiritual. A sexualidade é considerada como 
uma força espiritual que nos impele para Deus. 
Na espiritualidade de baixo nós aceitamos noss: 
sexualidade com gratidão, porque sempre de novo 
nos lembra que nossa vida espiritual culmina na! 
alegria da vida, que não devemos ficar satisfeito: 
com uma vida correta, mas que podemos nos su- 
perar no êxtase divino. Em nossa tradição espiri- 
tual, quase sempre a sexualidade tem sido olhada! 
de uma forma muito negativa, como a paixão que 
nos afasta de Deus. É claro que a sexualidade 
pode nos possuir de tal forma que ficamos inteira- 
mente fechados em relação a Deus. Mas existe: 
também a experiência espiritual de a sexualidade: 
sempre de novo nos lembrar o anseio de com todo: 
amor e paixão nos fundirmos com Deus e o expe- 
rimentarmos como a realização de todos os nos- 
sos anseios. 


Profundamente enraizada em nossa natureza 
está a ambição de dominar nossos sentimentos 
negativos, como tristeza e susceptibilidade. Mui- 
tas e muitas vezes, no entanto, nós passamos pela 
experiência de não sermos capazes de simples- 
mente expulsar estes sentimentos através de pen- 
samentos positivos. Algumas pessoas pedem a 
Deus incessantemente que as livre de sua depres- 
são. Mas, nesse caso, a oração destas pessoas está 
girando unicamente em torno de si mesmas. Uma 
irmã sempre de novo passava por crises de pro- 
funda tristeza. Quando julgava que outra irmã 
não lhe dava atenção, quando não estava satisfei- 
ta com o trabalho ou com o excesso de trabalho, 
ou por qualquer outro pretexto, de repente sua 
alegria podia se transformar em uma sombria tris- 
teza. E sempre de novo ela se acusa de não progre- 
dir apesar de todo acompanhamento terapêutico 
e espiritual. Fica decepcionada consigo mesma, 
perde a confiança em si. Seria uma ilusão achar 
que existe algum truque espiritual ou psicológico 
que pudesse libertá-la para sempre destas crises 
de tristeza. A questão é saber por que ela deseja li- 
bertar-se da tristeza. Será esta realmente a vonta- 
de de Deus, ou será apenas a vontade dela mes- 
ma? Será que ela se entristece por não correspon- 
der ao ideal de uma pessoa que vive sempre a par- 
tir de Deus, que pela oração e meditação se torna 
sempre mais tranquila e paira acima das coisas? 
Mas será que este ideal é de fato a verda- 
deira imagem que Deus destinou para 
ela? Ou não será que ela quer encobrir a 79 


imagem de Deus com uma imagem própria, mais: 
a seu gosto, mais perfeita e mais ideal? Não esta- 
ria querendo servir-se de Deus para ajudá-la a pôr: 
em prática seus próprios ideais? Por muito tem- 
po, elaachou que, pela oração e meditação, conse- 
guiria libertar-se da própria susceptibilidade. 
Mas o caminho não é este. Pois então estaria 
usando Deus para livrar-se de suas experiências 
desagradáveis. Mas, no fundo, seu interesse não 
estaria em nada voltado para Deus. Se em sua es- 
piritualidade é Deus que antes de tudo importa, e: 
não uma vida tranqúila e satisfeita, então ela não: 
irá encontrar Deus desviando-se de sua tristeza, 
mas, sim, passando por ela, atravessando-a. O ca- 
minho seria admitir a própria tristeza e suscepti- 
bilidade: “Sim, eu me sinto ofendida, e isto me 
dói”. Quando eu não apenas falo com minha tris- 
teza, mas mergulho nela, quando procuro ir até | 
sua raiz mais profunda, então ela transfor- 
mar-se para mim em uma experiência ao mesmo 
tempo doce e amarga) Então, de repente, eu sinto 
que minha tristeza é um sentimento muito pro- 
fundo, que nela eu antevejo um pouco do peso da 
vida e do mistério do ser. Então me faz bem admi- 
tir a tristeza. Nada impede que ela se transforme 
em um belo sentimento, em uma antevisão de: 
que muitas ilusões em mim ainda precisam ser 
desfeitas antes que eu possa reconhecer e sentir a | 
verdade da minha vida e a verdade de Deus. 


Precisamente no terreno das relações inter- 
Pessoais, muitas vezes existem problemas em 


que não adianta eu entender a linguagem dos 
cães ladradores. Se em uma comunidade eu sem- 
pre de novo sou excluído, se não sou entendido, é 
certo que sempre posso me interrogar pelas cau- 
sas e tentar aprofundar o diálogo para esclarecer 
os equívocos. Mas, muitas vezes, fica a sensação 
de estar sendo excluído, de não ser entendido. 
Não adianta então se estar sempre pelejando para 
ser entendido e aceito. Quanto mais eu giro em 
tomo de ser aceito por todos, tanto menos o irei 
conseguir. Não me resta, então, outra alternativa 
senão considerar a situação da comunidade como 
um desafio espiritual. Tanto na comunidade do 
convento como no matrimônio existem situações 
tão complicadas que não têm solução. Situações 
como estas forçam-me a buscar apoio e segurança 
em Deus. Exatamente quando não estou satisfei- 
to com a comunidade, eu tenho que me interrogar 
até que ponto estou levando a sério a palavra do 
salmo: “O Senhor é meu pastor, nada me faltará” 
(S123). Será que eu espero de Deus apenas a con- 
firmação de meu bem-estar, ou será que com Te- 
tesa de Ávila posso dizer que Deus só me basta? 
Problemas insolúveis de convivência mútua po- 
deriam ser um teste para saber até onde estou 
comprometido com Deus. Aqui eu posso apren- 
der a construir unicamente em Deus, a dirigir 
meus desejos unicamente para Deus e só dele es- 
Perar a salvação e a plenitude. Quando 

Não acho segurança c acolhimento nos ou- 


tros, então preciso procurá-la em mim. Den- | 81 
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tro de mim existe um espaço aonde não pode: 

chegar as alfinetadas dos outros, um espaço onde 
Deus mora em mim, onde verdadeiramente eul 
me acho em casa, porque Deus, o mistério de 
Deus, mora ele próprio dentro de mim. A decisão, 
então, depende de mim: irei ficar toda vida me la: 
mentando e girando em torno do fato de não set 
compreendido, ou irei aproveitar para crescer em 
Deus mais ainda e ainda mais profundamente? 


Estes são apenas alguns exemplos que mos; 
tram como a espiritualidade de baixo poderia se 
Ela se manifesta sobretudo em nos inclinarmos pară 
o que está em nós, em levarmos a sério os senti 
mentos que surgem em nosso íntimo, em não nos 
condenarmos por sentir alguma emoção ou p 
experimentarmos alguma paixão. Antes, admitis 
mos que Deus nos está falando justamente atra: 
vés deste sentimento ou desta paixão, que ele d 
seja nos mostrar que estamos nos desviando dê 
nosso verdadeiro ser. O diálogo com os sentime: 
tos e paixões poderia voltar nossa atenção para ag 
áreas reprimidas que constituem uma parte subs 
tancial de nós e sem as quais a nossa vida ficariê 
mais pobre. Ou, então, as emoções que costuma 
mos nos proibir poderiam nos pôr em conta: 
com a imagem que Deus formou de nós, mas qui 
nós tantas vezes preferimos recobrir com nossa 
próprias imagens e ideais. Com fregúência noss 
imagem ideal é dominada pelo desejo de sermi 
amáveis e compreensivos. Mas com esta imagi 
ideal nós deformamos a imagem que Deus foi 


mou de nós. É possível que em mim queira mani- 
festar-se uma coisa inteiramente diferente, uma 
coisa única, algo que Deus desejaria desenvolver 
em mim, mas que eu reprimo porque não corres- 
ponde às minhas idéias. 


Mas, ao mesmo tempo, eu sinto que em minha) 
espiritualidade de baixo sempre de novo se infil-/ 
tra a ambição de eu mesmo ser capaz de mudar, 
de eu mesmo encontrar o caminho para Deus, não, 
da mesma forma que na juventude, é claro, as) 
de qualquer maneira eu mesmo. Porém, a espiri- 
tualidade de baixo significaria exatamente con- 
fessar que nunca irei encontrar um método para 
me salvar por mim mesmo, para me transformar 
por mim mesmo. Pelo contrário, sempre de novo 
eu tenho que me dizer: apesar de todo o teu esfor- 
ço na vida espiritual, apesar de todos os livros que 
escreveste, sempre estarás lutando com os mes- 
mos problemas, nunca irás te libertar de tua sen- 
sibilidade e ambição. Só esta confissão da minha 
fraqueza é que realmente pode fazer com que eu 
me abra para Deus. Aqui eu sinto que só preciso 
estender minhas mãos para entregar-me inteira- 
mente a Deus. Por isso me senti fortemente im- 
pressionado pelas palavras finais do romance “O 
fim de um caso”. Aí nós ouvimos o escritor, que se 
apaixonara por Sarah, e que agora, depois de ela 
morta, toma um copo de cerveja em companhia 
do marido, rezar assim: “Ó Deus, agiste 
bastante, tiraste-me coisas bastantes. Sin- 
to-me cansado, velho demais pararecome- | 83 


çar a amar. Por isso, eu te peço, deixa-me ficar só | 
para sempre” (Greene, 1974: 183). Passadas todas! 
as paixões e aventuras com sua amada, no final ele 
não consegue fazer outra coisa senão entregar-se al 
Deus. Não foram suas virtudes que o levaram a tem 
esta experiência de Deus, mas, sim, o fracasso do! 
seu amor proibido. Com palavras semelhantes, 
reza também o pároco da roça no romance de Ge 

orge Bernanos: “Estou inteiramente nu, Senhor, 
como só tu és capaz de desnudar, pois nada escapa 
à tua terrível providência, ao teu terrível amor? 
(Bernanos, 1949: 201). : Em algum momento 


pleto dnodamento: Então dera me-ei cair em 
Deus, porque esta é a única possibilidade que ains 
da me resta. Só então estarei livre de todo anseid 
de sempre de novo querer fazer de minha espiri 
tualidade uma realização minha. 


3.2. Conversando com minhas enfermidades 


A espiritualidade de baixo nos ensina também 
a conviver de uma maneira diferente com a doens 
ça. Existe em nós o desejo inconsciente de vivei 
sem nunca adoecer. Muitas vezes nós sentimos & 
doença como se fosse uma derrota. Não temos 
controle sobre nós mesmos a ponto de ficarmos 


acima das coisas. Podemos ser infectados por um 
vírus, nosso corpo reage às pressões e às dificul- 
dades. Então, muitas vezes, nós ficamos com rai- 
va e sentimos vontade de voltar a controlar o cor- 
po por meio de medicamentos, de boa alimenta- 
cão, da prática do esporte. Um estilo de vida sadio 
certamente é um bom caminho para a pessoa li- 
dar consigo mesma e com suas necessidades. Mas 
se acharmos que existe um estilo de vida que seja 
capaz de nos garantir a saúde, estaremos pagando 
tributo : aum 1 falso ideal de perfeição. Com b tan- 


côssemos, nós continuaríamos vivendo na super- 
ficie, continuaríamos sem aceitar nosso verdadei- 
ro ser. Por natureza nós não somos tão sensíveis 
para Deus ao ponto de por nós mesmos viver o 
que Deus projetou para nós. A doença, então, é 
muitas vezes um apelo de Deus, que deseja nos 
conduzir à verdade e mostrar o nosso tesouro. Va- 
mos apresentar alguns exemplos de como é possí- 
vel dialogar com nossas doenças e de como justa- 
mente pela doença Deus quer nos conduzir ao te- 
souro. A doença pode ser uma oportunidade para 
descobrir em nós novas possibilidades. Mas tam- 
bém nos pode levar ao desespero, à incapacidade 
de suportar as dores que nos impõe. Muitas vezes 
nós não enxergamos nenhum sentido na doença. 
Não sabemos o que ela quer nos mostrar. 

Mas justamente por meio desta ausência 

de sentido, desta tristeza pela perda da sa- 85 


úde, da escuridão da dor, ela pode nos abrir p: 
Deus, de modo a desistirmos de todas as tentat 
vas de ficar presos a nós mesmos e nos entregai 
mos a Deus. 


Fregientemente acontece que o padre sent 
medo de ter vertigens durante a missa. Tais ve: 
gens muitas vezes nos acometem justamente ñ 
momento da consagração. Alguns se agarram ei 
tão compulsivamente ao altar, outros começam! 
suar em abundância. Nessas ocasiões, alguns sei 
tem que há algo de errado com eles. Sempre cg 
rem atrás de novos médicos para lhes receitar 
um remédio contra isto. Melhor seria se interi 
gássemos: “Onde é que eu sinto vertigens?” 
estamos falando em sentido moral. Mas muitå 
vezes a vertigem aponta para uma divisão que e 
te na pessoa, a divisão entre o ideal e a realida; 
Quase sempre o que provoca a vertigem é a espil 
tualidade de cima. Tão elevado é oideal quea 
soa pode sentir tonturas. Mais de um padre, just 
mente no momento da consagração, carrega É 
conscientemente consigo uma imagem arcaica 
sacerdote, a imagem do sacerdote que transform 
as coisas da terra em coisas do céu, que entra er 
contacto com o divino, que penetra no Santo di 
Santos, etc. E, ao mesmo tempo, sente que é u ] 
homem, que carrega sobre si falhas e fraque: 
fantasias sexuais e sentimentos agressivos. Est 
são duas imagens que ele não consegue conci 


E, por isso, o corpo reage. As repressões manif 


jhes prestar atenção. De nada adianta cerrar os 
dentes e tentar dominar-se. Ele tem que olhar sua 
realidade de frente. Se eu conversasse com mi- 
nha vertigem, ela poderia mostrar-me esta divi- 
são. Poderia me ensinar a unir estas duas ima- 
gens, a aceitar minha realidade com todas as suas 
falhas e fraquezas, e a colocar-me a serviço de 
Deus assim como eu sou. Isto evitaria que eu me 
colocasse acima das pessoas, que fosse vítima de 
uma ideologia do sacerdócio. Poderia libertar-me 
das imagens pagãs do sacerdócio e me introduzir 
ao mistério do sacerdote cristão, que a epístola 
aos Hebreus descreve assim, referindo-se a Je- 
sus: “Não temos um sumo sacerdote incapaz de 
compadecer-se de nossas fraquezas. Ao contrário, 
passou pelas mesmas provações que nós, com ex- 
ceção do pecado... Todo sumo sacerdote é escolhi- 
do entre os homens e constituído a favor dos ho- 
mens como mediador nas coisas de Deus” (Hb 
4,15; 5,1). Evidentemente, dialogar com a verti- 
gem não nos dá nenhuma garantia de que ela irá 
acabar. Mas talvez me leve a reconhecer melhor 
minha situação. 


Uma dor de cabeça nos impede de trabalhar. 
Por isso, queremos nos livrar dela o mais rápido 
Possível. Mas, com isso, deixamos de perceber o 
que a dor de cabeça nos quer dizer. Normalmente 
é um sinal de que estamos sobrecarregados, de 
que nos colocamos sob pressão demasia- 
da. Por vezes, também um sinal de que 
não estamos nos sentindo bem em deter- | 87 


ceder. Ele reclama quando nossas medidas são 
trapassadas. Devíamos ser agradecidos por o col 
po apresentar uma reação assim tão forte. O. 


é nosso fiel companheiro, ele sempre reclama. 
do, com as atividades exterior ós fech: 


(ones ão nosso tesouro. Não deveríamos rea 
a 


o nosso corpo de cima para baixo, obrigando 
logo a tomar remédios para forçar a nos obede 
mas devíamos procurar sentir o que ele nos q 

-dizer. Com a doença, Deus mesmo está me apon 
tando a minha realidade. E no caminho para De: 
eu não posso fugir da minha doença. Devo, pe 
contrário, através da doença estender os braço 
para Deus, que é a verdadeira e mais complef 
salvação para corpo e alma. „Ali onde eu estou | 
ente, aí está também o meu | tesouro. Em vez d 
controlar a “doença por meio de medicamento 

deveríamos entrar em diálogo com ela. Talvez e 
queira chamar nossa atenção para o fato de 
estarmos nos tratando bem, de estarmos vivendi 
contra a nossa vocação, contra a imagem de Dew 
em nós. Quando nos reconciliamos com a doen 
ela nos põe em contacto com novas áreas e possi 
bilidades que até então nós não tínhamos perc 
bido. Ela é o cão selvagem 1 em nós, que não cess 


de ladrar « enquanto não lhe prestamos o! 


partimos com ele na busca do tesouro. E o que im- 
porta para isto não é nos livrar de toda e qualquer 
doença. Às vezes nós precisamos ser constante- 
mente advertidos para vivermos de acordo com a 
nossa verdade. Pode ser uma alergia que não pas- 
sa nem mesmo quando conhecemos a sua causa. 
Ela nos adverte anos tratarmos bem, a sermos cui- 
dadosos e bondosos com nossos desejos. A alergia) 
r a viver com disciplina, a viver» 
ha vida, em vez de ser arrastado 
por ela, Para outro, a tosse é um sinal para ele 
mesmo viver, para confiar nos seus sentimentos e 
externá-los, em vez de se guiar pelas expectativas 
dos outros. E deveriamos procurar nos envolver 
com os sintomas da doença. Muitas vezes os sinto- 
mas já indicam o caminho da cura. Mostram-nos a 
que preci ar : 


os estar atentos. 


Mas não devemos imaginar que conversando 
Com os cães ladradores nós possamos transformar 
todas as nossas doenças em uma busca do tesou- 
ro. Com bastante frequência, o sentido da doença 
nos permanece fechado, vezes bastantes ela não 
nos traz outra coisa a não ser dores difíceis de su- 
Portar. Por mais que a interroguemos, ela não nos 
revela aonde pretende nos levar. Pois não existe 
unicamente a doença como expressão da alma, 
mas existe também a doença como destino im- 
bosto de fora, sem que por meio dela possamos re- 
conhecer nossa situação psicológica. Então 
Não nos resta outra saída senão nos recon- 
ciliar com a doença, senão nos entregar- 89 


mos a Deus na doença. Então a doença nos forç al 
depor as armas e a capitularmos diante de Deui 
Não é fácil entregar-se a Deus na doença. Po 
aqui muitas vezes nós temos que pagar tributo! 
uma espiritualidade de cima, que quer nos cor 
vencer de que na verdade nós não poderíamg 
adoecer quando vivêssemos direito. Aqui se 
nifesta nosso forte desejo de termos nas mãos & 
rédeas da doença. E com bastante frequência ni 
surge o sentimento de havermos feito alguma 
sa errada, de sermos nós mesmos os culpados pi 
nossa doença. Então devemos pôr de lado toda 
qualquer procura da causa e todos os sentimentê 
de culpa, e simplesmente nos deixar cair 
mãos de Deus. Muitas vezes, Deus nos conduz g 
um modo totalmente diferente do que imagi: 

mos. Na doença nós d 


mesmos, a fim de nos entregarmos ao Deus 
dadeiro, que risca todos os nossos planos e idéğ 
a fim de nos abrirmos totalmente para ele. 


3.3. Convivendo com minhas chagas e ferimen! f 


Cada um de nós carrega consigo alguma feri 
que a vida lhe provocou. É alguém que, quam 
criança, foi castigado injustamente, sem poder g 
fender-se. Ou alguém que foi ridicularizado, gi 


não foi levado a sério. Uma outra foi vítima de 
abuso sexual, foi tratada como um objeto. São fe- 
ridas muito profundas. John Bradshaw acha que 

a pior de todas as feridas é o ferimento espiritual. 
Esta palavra é usada por ele referindo-se aos mo- 
mentos em que deixamos de ser respeitados em 
nossa unicidade e particularidade: “Mais _que 
qualquer outra coisas, a ferida espiritual é -f 
ponsável por chegarmos à idade adulta como cri- ) 
anças dependentes e tímidas. A história da ruína 
de cada homem e de cada mulher ocupa-se com o 
fato de que uma criança de valor, uma criança 
maravilhosa e especial, perdeu o sentido para o 
“Eu sou quem eu sou” (Bradshaw, 1992: 66). 


Muitos procuram proteger-se contra os ferimen- 
tos de sua infância crispando-se interiormente. 
Muitas vezes, isto chega mesmo a ser necessário 
para que a pessoa consiga sobreviver. Outros re- 
primem os ferimentos. Mantêm-nos fechados sob 
um tampo de aço. Mas, então, estes passam a vi- 
ver continuamente com medo de o tampo não re- 
sistir e provocar uma explosão. Outros ainda dei- 
Xam-se paralisar pelos ferimentos. Ficam girando 
constantemente em torno deles e recusam envol- 
ver-se com a vida, por medo de se ferirem nova- 
Mente. A espiritualidade de baixo quer nos mos- 
trar que exatamente em nossas feridas nós desco- 
brimos o tesouro escondido no fundo de nossa 
alma. Na inauguração de nossa Casa de 
Retira, alguns anos atrás, Henry Nouwen 
disse: “Lá onde nós fomos feridos, onde 


nos quebramos, aí nós também nos abrimos pal 
Deus”. Abrimo-nos também para ir ao enconti 
de nosso eu. Com meus ferimentos, eu descubi 
quem realmente eu sou. Entro em contacto co) 
meu coração, descubro o tesouro do meu verdade 
ro eu, As feridas rasgam as máscaras que eu co 
quei sobre mim, deixando livre a verdadeira ba 
Não resta dúvida que o caminho desta espiritua 
dade de baixo não é assim tão simples. Ele e: 
que eu me reconcilie com meus ferimentos, 
veja minhas feridas como minhas grandes a 
gas, que me mostram o caminho para o teso! 


sou inteiramente eu. mo. Aí meu verdad: 

eu se torna patente sob a superfície de minha vi 
e assume a palavra. Eis aí uma mulher que qua 
do criancinha, aos três anos de idade, levou um 
surra da mãe com um pau na bundinha nua, sê 
entender a razão. Involuntariamente a me: 
entesou-se, procurando defender-se na impo! 
cia e na raiva. Agora, aos 50 anos de idade, ela 
fortes dores nas costas. Na orientação terapêu! 
e espiritual, ela toma consciência de que a rigidi 
do seu dorso é uma defesa contra todos os 
mentos que a vida sempre de novo lhe provoc 


dores nas costas. Só depois de, pelo diálogo et 
las massagens, ela entrar em contacto com 
feridas é que as contrações desaparecem. É 
que os sentimentos começam a percorrer sű 
costas e ela começa a sentir em si uma energ 


penfazeja. Volta a viver, sente a alegria de reen- 
contrar a vitalidade. E reconhece que para ela era 
vitalmente necessário enrijecer-se. Mas agora es- 
te comportamento deixou de ser adequado, pois 
cle apenas iria aumentar as dores em suas costas. 
Agora ela já tem força bastante para tornar a ex- 
por-se à dor de sua infância, para aceitar a raiva 
contra a mãe, que até então ela havia idealizado. 
O dialogar com a dor nas costas e a visão da ferida 
vital trouxe-lhe nova vida. Ela pode reconciliar-se 
com seu passado, que agora consegue contemplar 
com realismo, com seus ferimentos, mas também 
com suas experiências boas. E sente que à vida 
voltou a fluir dentro dela, que ela voltou a gostar 
de viver. Durante muito tempo sua vida espiritual 
havia sido uma tentativa de fuga. Agora pode 
olhar a ferida de frente, pode reconhecer e apren- 
der a amá-la como fonte de espiritualidade. A feri- 
da a mantém-desperta para não.voltar a fechar-se 
sobre si mesma e sim abrir-se para Deus, Outra 
mulher reage sempre com muita sensibilidade a 
todo sinal de crítica. Logo isto lhe cheira a umare- 
jeição de toda a sua pessoa. Quando criança, ela 
fora empurrada para a casa da tia e sentira-se 
como uma carga para a mãe. Em qualquer crítica, 
logo a ferida da rejeição, o sentimento de consti- 
tuir um peso, se abre novamente. A compreensão 
não a ajuda a libertar-se deste sentimento. Tam- 
bém não dá nenhum resultado o esforço 

Para libertar-se deste sentimento com au- 

xilio da oração e da meditação. Apesar da | 93 


oração, ela sempre volta a reagir da mesma ma: 
neira ea decepcionar-se. A espiritualidade de bai 
xo teria o sentido de fazê-la descer à sua sensibili 
dade, à ferida da rejeição, de não ser desejada. Sá 
depois de sofrer mais uma vez a dor até o fim & 
que ela pode transformar-se, é que em meio à dk 
ela pode antever uma nova segurança, um am: 
incondicional que a sustenta. Não adianta fugi 
dador na oração. Ela precisa, pelo contrário, reza 
sua dor até o fim, para através da dor entrar em 
contacto com seu tesouro, o tesouro da criança fe: 
rida, mas que, ao mesmo tempo, é também filhg 
de Deus, que recebeu de Deus o presente de um 
dignidade divina. Atravessando pelo meio da doi 
ela consegue antever Deus no fundo de sua fer 
da. Talvez tenha que haver rezado por muito teni 
po os cânticos de lamentação para que sua do 
possa transformar-se em alegria: “Fez-me habi 
em trevas, como os que há séculos morreram 
Cercou-me de um muro intransponível, carr 
gou-me de cadeias. Por mais que eu grite, implê 
rando socorro, ele se faz surdo à minha súplica 
Obstruiu meus caminhos com blocos de ped 
embaraçou as minhas sendas. Ele é para mil 
como umurso à espreita, como um leão de emboli 
cada. Desviou meus caminhos para dilacerar-m 
deixou-me indefeso” (Lm 3,6-11). Só depois de mä 
nifestar sua dor na presença de Deus é que € 

consegue alcançar a necessária distância de si 
“Terimentos, e eles podem sarar e trans: Ormar- 


Avida sempre de novo nos provoca decepções. 
Nós nos decepcionamos conosco mesmos, com nos- 
sas falhas e fracassos. Decepcionamo-nos com 
nossa profissão, com nosso parceiro, com a famí- 
tia, com o convento, com a paróquia. Muitos rea- 
gem aos desenganos com a resignação. Procuram 
ajeitar-se com a vida assim como ela é. Mas em 
seu coração toda vitalidade e toda esperança veio 
a morrer, os sonhos de sua vida foram sepultados. 
Mas a decepção também pode me conduzir ao te- 
souro. Talvez ela queira libertar-me das. ilusões 
que alimentei a respeito de mim mesmo e do meu 
futuro. Talvez eu tenha visto tudo com óculos 
cor-de-rosa, e agora a decepção arrancou-me os 
óculos da cara e mostrou-me a verdade de minha 
vida. A decepção elimina o engano a que eu-havia 
sucumbido, desmascara-o. Mostra-me que minha 
imagem ideal não estava correta, que eu havia fei- 
to uma avaliação errada de mim mesmo. Desta 
forma, a decepção é oportunidade para desco- 
brir o verdadeiro eu, eu, a imagem que Deus fez para 

Ée primeiro a decepção | 
dói. Mas ati: és eu posso aprender a me ? 
reconciliar com a realidade e assim viver de e uma, ja / 
maneira realista e adequada. 


imento a ostra faz surgir uma péro- ` 
era, ela a transforma em jóia” / 
(Richard Shanon, i in Müller, 1993: 86). Sobre meus 
ferimentos as pérolas crescem. Mas elas 
Só podem surgir dentro de mim quando eu 


me reconeilio com meus ferimentos. Quan- | 95 


- conciliar com nosso ferimento é que ele pode tdi 


” Quando eu sou forte o outro não consegue en 


do cerro os dentes para fechar teimosamente 
nhas feridas, coisa alguma consegue crescei 
Entrar em contacto com ferimento muitas vez 
é doloroso. Sinto a incapacidade de libertar- 
dele. Ele sempre estará em mim, mesmo depo; 
de cicatrizado. Mas quando “aceito meu fer 
mento, ele pode transformar-se em fonte de vid 
e de amor. Ali onde eu fui ferido, eu também es 
tou vivo, ali eu me percebo, ali eu percebo os ou 
tros. Aí eu posso deixar que os outros entrem 
meu ferimento, aí torna-se possível o encontro! 
o contato que consegue curar também os outroi 
Só o médico ferido pode curar, dizem os greggi 


em mim. Quando estou ferido e quebrado, Deu 
pode penetrar, as pessoas encontram a entrad 
para dentro de mim. Então eu estou em contact 
com o verdadeiro eu, com a imagem que Deus $ 
formou de mim. 


Muitas vezes nós vivemos na ilusão de que t 
das as nossas feridas podem ser curadas. En 
nos utilizamos de Deus para que ele cure as né 
sas feridas. Por cura entendemos que as fe: 
devem se fechar e que não devemos mais sen 
os sintomas. Enquanto nossas feridas não cicati 
zam, nós giramos em torno delas e as escavamê 
sempre mais. Reclamamos de Deus por as ter pé 
mitido. Só quando estivermos dispostos a nos 


nar-se uma porta para o nosso interior, uma por 
para o espaço incólume e sadio onde Deus mor 


em nós. A ferida nos força a procurar a salvação em) 
nosso íntimo, e não em nossa valentia e força ex-/ 
terior. Por mais que a vida nos tenha provocado) 
feridas, em cada um de nós existe este espaço sa- 
dio, o sacrário a que só Deus tem acesso. Aí nós| 
paderemos experimentar a salvação de Deus eny 
meio àquilo que nos dilacera. 


34. A experiência da fraqueza e do fracasso 


Para André Louf o caminho para Deus passa 
sempre pela experiência c da própria fraqueza. Quan- 
do eu não consigo mais s nada, quando tudo me foi 
retirado das mãos, quando sou forçado a consta- 
tar que fracassei, aí é também o lugar onde já não 
me resta outra coisa senão entregar-me nas'mãos 
de Deus, abrir minhas mãos e apresentá-la vazias 
a Deus. A experiência de Deus nunca é uma re- 
compensa pelo nosso esforço, mas, sim, a respos- 
ta à minha própria fraqueza. Entregar-se a Deus é 
a meta de le todo caminho espiritual. . André Louf 
fala da ascese da fraqueza: “Toda ascese autênti- 
ca tem que, de alguma maneira, levar o monge a 
este ponto zero, onde suas forças desmoronam, 
onde ele confronta-se com sua extrema fraqueza e 
já não consegue mais resistir-lhe. Assim o seu co- 
ração torna-se um cor contritum, um coração des- 
pedaçado e oprimido. E com o coração também to- 
dos os seus planos de perfeição humana. 

Neste coração dilacerado e oprimido, onde 
só a fraqueza e a impotência ainda estão | 97 


presentes, aí a força de Deus pode manifestar-se: 
reassumir tudo de novo. Então a ascese passa 
ser um milagre, um contínuo milagre em um cg 
ração humilhado e esmagado, entregue à próp: 
fraqueza e ao poder do Senhor” (Louf, 1979: 46s 


Louf cita um ditado do Patriarca Moisés: “Ji 
jum e vigília têm por fim desencorajar o mo) 
para que ele desista, ut se dimittat, para que seji 
levado à humildade. Quando produz este fruta 
então o monge atinge o coração de Deus, e Dei 
intervém com o milagre” (Id., ibid.: 46). A asces 
não me conduz à força e, sim, à fraqueza, à e 
riência de que não conseguimos nos fazer me) 


donar-me integralmente à graça 
me cair nos braços de Deus. 


Apesar de todos os fracassos, mesmo assim G 
monges recorrem à ascese. Sem a ascese, a gr: 
seria uma “graça muito barata”, como diz Bo; 
effer. Só quando, com toda a minha luta, eu si 
que não posso por mim mesmo me tornar melhê 
é que reconheço o que a graça realmente signif 
ca, Só então eu posso entender o que em Berni 
nos o pároco da roça escreve em seu diário: “Tu: 

é graça”. Louf explica em um exemplo o que el 
entende por ascese da fraqueza: “Suponhamos 
jovem monge que vem à presença do abade e pi 
gunta-lhe: ‘Meu Pai, posso levantar-me aman 
uma hora mais cedo? Eu garanto que sou capaz! 


‘Bem, se és capaz, então já não é mais necessário. 
Não tem mais sentido! Pois onde estarás então? 
Estarás do lado dos justos... A situação seria total- 
mente diversa se ele dissesse: Este é um meu 
ponto fraco, e eu sinto que Deus me chama; para, 


por meio desta fraqueza lizar em mim o mila- 
gre. Isto. é ascese. , é claro, nem todo mundo é 
chamado a isto” (Id., ibid.: 47). A ascese não tem o 
significado de provar a própria força, mas, sim, de 
sempre de novo se chegar ao próprio limite, para 
então entregar-se ao sem-limites. “Estou conven- 
cido de que a ascese monástica não deve ser outra 
coisa — do contrário ela seria uma ascese pagã- a 
não ser um gesto de pobres e fracas criaturas, que 
agora colocam sua esperança na graça” (Id., ibid.: 

47). Às vezes nãoresta a Deus outra maneira de le- 


varo homem àsua fraqueza a não ser por meio do a 


pecado. “Isaac de Nínive diz: Quando Deus não) 
tem mais saída, ele permite o pecado. Permite: o| 
para levar o homem à sua total fraqueza. Este é o úl-) 
timo recurso possível. Mas, às vezes, Deus recorre, 
a este caminho, porque só nele é que se revela sua 
força” (Id., ibid.: 50). Quando eu peco, desap: 
cem todas as ilusões que construí sobre mim mes- 
mo e sobre meu caminho espiritual. Eu sinto, en- 
tão, que minha ascese não ajudou a evitar o peca- 
do. E reconheço que não tenho nenhuma garantia 
de não pecar. Se Deus não me sustentar, sempre 
tornarei a cair no pecado. Posso fazer o 

que quiser, mas, sem a graça de Deus, eu 

sou incapaz de resistir ao pecado. Quando 99 


isto chega ao meu coração, não resta outra saídi 
senão entregar-me a Deus. Então todos os muro 
que eu havia levantado entre mim e Deus caen 
porterra e tudo me é retirado. Não posso fazer ou 
tra coisa senão abrir as mãos e capitular diante dé 
Deus. Quando demonstro minha fraqueza, o peca 
do passa a ser a felix culpa. Não tenho nenhu 
garantia. o pec 
único capaz de 


o que importa é sempre am maneira como eu if 
terpreto minhas experiências, como reajo a elas 
Posso interpretar meu pecado como um fracasso 
reagir com as auto-incriminações. Isto, então, 
espiritualmente puxar-me para baixo e impelir- 
à resignação. Posso também diminuir a import; 
cia do pecado, então minha vida espiritual se tom 
nará aburguesada. E posso reprimir o pecado, en 
tão eu metransformo em um fariseu. A espiri i 
dade de baixo nos convida a ver no pecado 
oportuni ar s lançarmos totale integ 
mente nas mãos de Deus. Isto, evidentemente, 
quer dizer que devamos pecar conscientement 
Devemos lutar para ser transformados por Deug 
Porém, mesmo assim, sempre de novo haverem j 
de cair em pecado. Se fizermos as pazes com a nos! 
sa condição, se confessarmos a própria incapac 
de para alcançar a perfeição por nosso próprio 
forço, então precisamente esta queda será a oj 
tunidade para que nos entreguemos total e in! 
gralmente a Deus. No pecado, Deus arranca tod: 
as máscaras de nossa face e, então, caem por te 


os muros da própria correção que nós havíamos 
construído. E assim podemos nos apresentar nus € 
despidos ao verdadeiro Deus e deixar que seu 
amor nos erga novamente. 


André Louf lembra repetidas vezes a palavra 
de São” Paulo: “Basta a minha a graça, porque € é na 


nisto que consiste o paradoxo do nahe a 
tual, que precisamente em nossa fraqueza nós ad- 
quirimos o sentido para a graça de Deus. Em nos- 
sa ascese muitas vezes temos a sensação de que 
nós mesmos nos fazemos ir adiante, de que nós 


mesmos podemos atingir a virtude. Só no fraca: 
so é que sé sentimos que não podemos nos fazer m 
lhores, “que je depe ndemos l; 
graça í de D Deus. A graça de Deus toma pée em nossa 
fraqueza, é e em nossa impotência ela se transfor- 
ma em força do espírito. O espírito só pode nos 
transformar “quando destrói, quando quebra. Ele 
precisa derrubar muros, fortalezas e castelos” (Louf, 
1979: 29). Para Louf, a graça não é “uma espécie 
da capa que nós colocamos por cima para enco- 
brir tudo... A graça atinge mais profundamente 
ainda que 


sar alma e corpo.: E normalmente. isto | 
comnössa alma, irá demolir e reconstruir, ferir e) 
sarar, irá desentortar” (Id., ibid.: 30). Agra- 

ca constrói sobre a natureza, e pode ele- 

vá-la. Mas também pode agir em nós con- 101 


duzindo-nos ao ponto mais baixo, ao nosso ponto: 
zero. “A decisiva prova espiritual na vida do mon- 
ge leva-o à beira do desespero, à beira de perder a! 
razão. Ele pode chegar a isto se não for salvo por. 
sua mais profunda fraqueza. Não deveisto nos ca- 


No “Diário de um pároco de aldeia”, Georges 
Bernanos sempre de novo descreve como todas as: 
coisas, as decepções, a própria maldade, o pecado, 
tudo em última análise nos impele para Deus, Às: 
palavras que lhe são lançadas pela filha do conde: 
“Seavida me desenganar, tanto faz. Eume vinga 
rei pagando omal com o mal”, ele responde: “Nes- 
N se momento a senhora encontrará Deus. (...) Por- 
Ë tanto, siga sempre em frente, enquanto quiser: 
%| um dia o muro há de cair, e todas as brechas esta- 
rão abertas para o céu” (Bernanos, 1949: 261). Tam- 
bémo fracasso consigo mesmo e com sua comuni k 
dade apenas conduz o pároco com maior radicalida- 
de ainda para o amor a Deus. Encontrando-se no. 
leito de morte, à desconfiança consigo mesmo e o 
fracasso transformam-se em amor: “A desconfi-! 
ança que alimentei contra mim, contra a minha! 
Pessoa, começa a dissipar-se, e de certo para sem- 
pre. A luta chegou ao fim, Não a compreendo: 
mais. Estou reconciliado comigo mesmo, com esta 


pobre casca mortal. Odiar-se é mais fácil do que se 
pensa. Mas se todo o orgulho em nós estivesse mor- 
to, esta seria a maior de todas as graças, amar-se a si 
mesmo com humildade, como uma parte ínfima, 
mesmo a menos importante, dos membros sofre- 
dores de Cristo” (Id., ibid.; 1949: 3025). 


Nosso fracasso pode nos levar a desesperar de 
nós mesmos. Mas este desespero também pode 
abrir para nós a graça de Deus que nos reergue. É 
certamente por isso que no final do 4º capítulo 
São Bento, quando enumera as obras que nós 
mesmos podemos fazer para nos estruturar e nos 
preparar para a graça de Deus, apresenta como o 
mais importante instrumento da arte espiritual 
“jamais desesperar da misericórdia de Deus”. Ele 
percebeu, ao que tudo indica, que a ascese facil- 
mente pode nos levar ao desespero, porque efeti- 
vamente nós não conseguimos o que desejamos. 
Mas, em geral, nós convivemos com nossos erros 
e fracassos de outra maneira. Condenamo-nos a 
nós mesmos e fechamos os olhos para não vê-los. 
Seria importante que reuníssemos em nossas mãos 
os cacos da nossa vida. Daí pode surgir uma coisa 
nova. Muitos sentem-se como que diante de um 
monte de cacos, justamente na fase média da 
vida. E quase sempre reagem com a resignação. 
Os cacos podem ser recompostos. Talvez a velha 
casca de nossa vida tenha-se tornado apertada de- 
mais. Talvez fosse preciso rompê-la. O fra- 
casso pode se transformar em uma oportu- 
nidade. Muitas vezes aprendemos mais pe- 103 


los nossos fracassos do que pelos nossos êxitos. Se~ 
gundo C.G. Jung, o maior inimigo da transforma- 


Israel experimentou: “Pois o Senhor se compadece: 
de Sião, compadece-se de todos os seus escombros, 
faz de seu deserto um paraíso e de sua estepe um 
pomar do Senhor” (Is 51,3). | 


H Quando, apesar de todos os meus esforços, eu 
sempre de novo volto a cair nas mesmas faltas, ou 
quando apesar de toda minha ascese me acontece. 
passar pela desagradável experiência do pecado, 
então, através do fracasso, eu posso libertar-me: 
de todo empenho egoísta. Em vez de me injuriar, 
eu apresento a Deus minhas mãos vazias. Entã 
N não volto o olhar para o meu pecado, mas, sim, 
A para o Deus misericordioso, que, apesar de tudo, 
a me ama. Então posso começar a perceber que não 
tenho obrigação de apresentar coisa nenhuma a 
'2 Deus, que na verdade minha ascese era marcada 
5 pelo desejo de conquistar méritos perante Deus. 
`~ Quando me apresento diante de Deus em meu pe- | 
W cado, toda ambição cai por terra. Então eu estou. 
& realmente libertado de toda pressão que me havia 
Nay imposto emminha caminhada espiritual. Abro mi- 
nhas mãos, entrego-mea Deus, e experimento uma 
nova paz e liberdade. Pois não tenho que realizar 
coisa alguma. É Deus que me transforma, que, 
por meu fracasso e meu pecado, por meus insu- 
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cessos e minhas decepções, abre-me para ele, 
para que enfim eu deixe de confundir Deus com 
minha própria virtude e me abandone a ele intei- 
ramente. Então eu vou ao encontro do verdadeiro 
Deus, do Deus que me acolhe para que eu possa 
viver, do Deus a quem eu cantei em minha profis- 
são: “Recebe-me, ó Deus, segundo a tua palavra. 
E näo permitas que meu anseio seja confundido!” 


3.5. A espiritualidade de baixo e a comunidade 


A espiritualidade de baixo exige uma maneira 
diferente de se conviver com a comunidade. Nos 
conventos, mas também nas paróquias e nos gru- 
pos, muitas vezes podemos ouvir queixas de que 
a comunidade não corresponde ao ideal, de que, ape- 
sar dos elevados propósitos, acontecem tantas in- 
trigas e baixarias. Quase sempre tenta-se nestas 
ocasiões refletir como seria possível corresponder 
melhor ao ideal que se deseja atingir. Mas nesse 
caso nós estamos procedendo levianamente, im- 
pondo à comunidade uma imagem que ela jamais 

| pode realizar. Bem mais importante seria aqui se 
| prestar ouvidos aos cães ladradores na comunida- 
de. Lá onde a coisa não anda, onde os confrades 
| não estão satisfeitos, onde eles reclamam, é aí que 
deveríamos ir à procura do tesouro. Os cães ladra- 
dores forçam-nos a voltar atrás de nossos projetos 
idealistas e a descermos à realidade. Aí po- 
deremos, então, descobrir quais São os 
bloqueios, mas também quais as energias 105 


que existem na comunidade. É daí que se deve 
partir para uma transformação. 


Em nossa sociedade é comum que, quando al- 
guém comete um erro, ele tem que renunciar. Quan- 
do um político comete um erro, de todos os lados 
ergue-se o clamor para que ele renuncie. Mas isto 
nos leva a criar políticos sem ousadia, que já não 
tentam mais coisa alguma porque vivem com 
medo de cometer algum erro qualquer. Deste 
modo, torna-se impossível para a política ter 
qualquer criatividade - Se alguém “quer conse- 
guir alguma coisa, ele precisa também ém correr o 
risco de errar. O perfeccionismo que vigora em 


nossa sociedade impede que existam políticos 


realmente envolvidos com as pessoas e que bus- 1 
quem novos caminhos de convivência. A situa- 
ção não é muito diferente na Igreja. Aqui todos. 
os responsáveis procuram preservar suas vestes 
limpas, por medo de revelar à opinião pública: 
suas próprias falhas e fraquezas. Mas, então, isto 
apenas leva a pessoas acomodadas, incapazes de 
qualquer ousadia. Richard Rohr vê este tipo per- 
sonificado no homem da mão seca (Me 3,1-6). Ele 
encolhe a mão, com medo de queimar os dedos: 
Daqui não sai mais coisa alguma, aqui nada mais 
se arrisca, Jesus ordena a este homem: “Estende . 
atua mão!” (Mc 3,5). Assume tu mesmo a tua vida! 
Tem coragem de experimentar alguma coisa! Tem 
coragem de arriscar! 


O povo de Israel teve que passar pela dolorosa 
experiência de sua história não ter sido de suces- 
sos. Por meio dos fracassos, teve de aprender que 
não merecia confiança, mas que sempre de novo 
Deus o reerguia e o confirmava. Tais fracassos 
existem tanto na história da Igreja como também 
na história da família. Mas normalmente nós não 
falamos a respeito deles. Não queremos nos macu- 
lar, não queremos ter nada a ver com os erros de 
nossa família. Bem diversa é a maneira como Ma- 
teus apresenta a história da família de Jesus. Ele 
não mostra nenhuma árvore genealógica irrepre- 
ensível, e sim uma ascendência que leva até Jesus 
passando por quedas e por escândalos. A genealo- 
gia, nitidamente organizada em três vezes quator- 
ze gerações, aponta para o fato de que em sua pro- 
vidência Deus também inclui em seus planos “aque- 
las irregularidades que se originam da descendên- 
cia e da culpa” (Grundmann, 1968: 62). Assim tam- 
bém nós não temos necessidade de apresentar 
nossa história familiar melhor do que ela é. Preci- 
samente por meio das quedas Deus sempre volta a 
emar coisas novas, reconstrói as ruinas antigas, as 

habitações abandonadas 1 por uitas tas gerações” 

(Is 61, Is 61,4). Ter a coragem g de reconhecer a culpa na 
história familiar e na história da Igreja é um fator 
de libertação. Pois a repressão da culpa e a vonta- 
de de desculpá-la nos prendem ao passado, for- 
cam-nos a repeti-lo. Só a aceitação da his- 

tória de culpa é quê pode nos deixar mais 

preparados para um futuro melhor. 107 


Jean Vanier, o fundador da Arche, em seulivro 
Comunidade — Lugar de reconciliação e de festa, 
mostrou de uma forma impressionante que a co- | 
munidade não pode viver de uma espiritualidade ` 
de cima. Pois os elevados ideais a impedem de en- | 
volver-se com as pessoas reais e com suas feridas. 
Mas quando a comunidade sabe conviver com os 
enfermos e com as figuras marginais, isto mostra . 
que ela é uma comunidade verdadeiramente cris- 
tā. Sobre o papel da figura marginal, Vanier escre- | 
ve figura marginal, com suas dificuldades, pos- 
sui qualquer coisa de profético. A comunidade 
sente-se sacudida, pois a figura marginal exige 
verdade. Muitas comunidades estão por demais 
construídas em cima de sonhos e de palavras bo- 
nitas. Fala-se a toda hora de amor, de verdade e de 
paz. Mas as exigências feitas pela figura marginal 
são autênticas. Seu grito é um grito pela verdade. 
Portrás das palavras bonitas, ela percebe a menti- 
ra: a distância entre o que se diz e o que se vive” 
(Vanier, 1983: 1935). Os enfermos sempre colocam 
um espelho diante dos olhos da comunidade. Se 
ela não quer olhar o espelho, demonstra que está! 
construída sobre a mentira. Em um organismo o 
membro que adoece é sempre o membro mais fra- 
co. Ele revela algo sobre o organismo inteiro. Assim. 
também na comunidade. Por isso é importante 
que nos envolvamos precisamente com os enfer- 5 
mos, com os marginalizados, com os insatisfeitos 
eos murmuradores, e que nos voltemos para eles. 
Isto seria espiritualidade de baixo. 


Quando descreve a comunidade, São Bento 
está pensando na espiritualidade de baixo. Do aba- 
de, por exemplo, ele exige: “Procure correspon- 
der ao caráter e à compreensão de cada um e 
adaptar-se compreensivamente a todos, de modo 
a não sofrer prejuízo por causa do rebanho que 
lhe foi confiado, mas poder alegrar-se com o flo- 
rescimento de um bom rebanho” (RB 2,82). Adap- 
tar-se a cada um, “servir às peculiaridades de 
muitos” (RB 2,31), exige que o abade esteja volta- 
do para cada um, desça até onde ele se encontra 


interessante observar que a palavra “irmão” é usa- 
da com mais frequência por São Bento precisa- 
mente no capítulo sobre as punições. Pode-se ob- 
servar com clareza que é justamente a crise € o 
fracasso que necessitam do. carinho consciencio- 
so para com o irmão, do respeito ea féna presen- 
ça de Cristo no irmão. “Procure o abade de todas 
as maneiras cuidar dos irmãos que caíram em fal- 
ta. Pois não são os sadios que necessitam do  mé- 
dico, mas, sim, ós enfermos” (RB 27,1). É o convi- 
vio diligente com os irmãos enfermos e com as si- 
tuações de crise no interior do convento que ca- 
racteriza uma comunidade cristã. Nas firmas, o 
membro que adoece não tem chances. Mesmo ge- 
rentes e diretores podem perder 0 cargo 

quando adoecem do corpo ou da alma, 

quando de repente já não podem mais fun- 109 


cionar como antes. Ao se adotar esta rígida sele-. 
ção se está programando que na firma as pessoas 

adoeçam cada vez mais. Ver no enfermo um espe- 

lho para si e para a comunidade e tratá-lo com 

“extremo cuidado” e com “muito tato” (RB 27,5), é 

o que caracteriza a comunidade cristã, e que alon- 

go prazo cria uma convivência humana e sadia. 


